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Apêndice 1 
Plano Tabular para solicitação ao IBGE 

 
 
 
Tabela 1.  
Empresas, total e as que implementaram inovações, segundo o grupo de 
empresas selecionado – período 1998-2011 

Edição 
da 

Pintec 

Empresas 

 
Total 

Que implementaram inovações 

Total 

De produto De processo 

Total 

Novo 
para o 

mercado 
nacional 

Total 

Novo 
para o 

mercado 
nacional 

2000       

2003       

2005       

2008       

2011       

 
Tabela 2. 
Empresas que implementaram inovações, por grau de importância das 
atividades inovativas desenvolvidas, segundo o grupo de empresas 
selecionado – período 2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Atividades inovativas desenvolvidas e grau de importância 

Atividades internas de 
Pesquisa 

e Desenvolvimento 

Aquisição externa de 
Pesquisa 

e Desenvolvimento 

Aquisição de outros 
conhecimentos externos 

Aquisição de software 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Atividades inovativas desenvolvidas e grau de importância 

Aquisição de máquinas 
e equipamentos 

Treinamento 
Introdução das inovações 
tecnológicas no mercado 

Projeto industrial e outras 
preparações técnicas 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 
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Tabela 3. 
Empresas que implementaram inovações, por grau de importância do 
impacto causado, segundo o grupo de empresas selecionado – período 
2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Impacto causado e grau de importância 

Melhoria da qualidade 
dos produtos 

Ampliação da gama de 
produtos ofertados 

Manutenção da 
participação 

da empresa no mercado 

Ampliação da participação 
da empresa no mercado 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Impacto causado e grau de importância 

Abertura de novos 
mercados 

Aumento da capacidade 
produtiva 

Aumento da flexibilidade 
da produção 

Redução dos custos 
de produção 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Impacto causado e grau de importância 

Redução dos custos 
do trabalho 

Redução do consumo 
de matéria-prima 

Redução do consumo 
de energia 

Redução do consumo 
de água 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Impacto causado e grau de importância 

Redução do impacto 
ambiental e/ou em 

aspectos ligados à saúde e 
segurança 

Redução do impacto 
ambiental 

Ampliação do controle de 
aspectos ligados 

à saúde e segurança 

Enquadramento em 
regulações 

e normas padrão 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 
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Tabela 4. 
Empresas que implementaram inovações, por grau de importância das 
fontes de informação empregadas, segundo o grupo de empresas 
selecionado – período 2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Fontes de informação empregadas e grau de importância 

Departamento de 
Pesquisa e 

Desenvolvimento 
Outras áreas Outra empresa do grupo Fornecedores 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Fontes de informação empregadas e grau de importância 

Clientes ou consumidores Concorrentes 
Empresas de consultoria 

e consultores 
independentes 

Universidades ou outros 
centros 

de ensino superior 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Fontes de informação empregadas e grau de importância 

Institutos de pesquisa 
ou centros tecnológicos 

Centros de capacitação 
profissional 

e assistência técnica 

Instituições de testes, 
ensaios e certificações 

Conferências, encontros e 
publicações especializadas 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Fontes de informação empregadas e grau de 
importância 

Feiras e exposições 
Redes de informação 

informatizadas 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 
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Tabela 5. 
Empresas que implementaram inovações, total e com relações de 
cooperação com outras organizações, segundo o grupo de empresas 
selecionado – período 2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Com relações de cooperação com outras organizações, por grau de importância da parceria 

Clientes ou consumidores Fornecedores Concorrentes Outra empresa do grupo 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Com relações de cooperação com outras organizações, por grau de importância da parceria 

Empresas de consultoria 
Universidades e 

institutos de pesquisa 

Centros de capacitação 
profissional 

e assistência técnica 

Instituições de testes, 
ensaios e certificações 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

 
Tabela 6. 
Empresas, total e as que não implementaram inovações e sem projetos, 
devido a outros fatores, por grau de importância dos problemas e 
obstáculos apontados, segundo o grupo de empresas selecionado – 
período 2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que não implementaram inovações de produto ou processo ou sem projetos 

Total 

Grau de importância dos problemas e obstáculos apontados 

Riscos econômicos 
excessivos 

Elevados custos da inovação 
Escassez de fontes 

apropriadas de 
financiamento 

Rigidez organizacional 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que não implementaram inovações de produto ou processo ou sem projetos 

Total 

Grau de importância dos problemas e obstáculos apontados 

Falta de pessoal qualificado 
Falta de informação 

sobre tecnologia 
Falta de informação 

sobre mercados 

Escassas possibilidades de 
cooperação 
com outras 

empresas/instituições 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 
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Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que não implementaram inovações de produto ou processo ou sem projetos 

Total 

Grau de importância dos problemas e obstáculos apontados 

Dificuldade para se adequar 
a padrões, 

normas e regulamentações 

Fraca resposta dos 
consumidores 

quanto a novos produtos 

Escassez de serviços 
técnicos externos 

adequados 

Centralização da atividade 
inovativa 

em outra empresa do grupo 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

 
Tabela 7. 
Empresas, total e as que implementaram inovações, por grau de 
importância dos problemas e obstáculos apontados, segundo o grupo de 
empresas selecionado – período 2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Grau de importância dos problemas e obstáculos apontados 

Riscos econômicos 
excessivos 

Elevados custos da inovação 
Escassez de fontes 

apropriadas de 
financiamento 

Rigidez organizacional 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Grau de importância dos problemas e obstáculos apontados 

Falta de pessoal qualificado 
Falta de informação 

sobre tecnologia 
Falta de informação 

sobre mercados 

Escassas possibilidades de 
cooperação 
com outras 

empresas/instituições 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Grau de importância dos problemas e obstáculos apontados 

Dificuldade para se adequar 
a padrões, 

normas e regulamentações 

Fraca resposta dos 
consumidores 

quanto a novos produtos 

Escassez de serviços 
técnicos externos 

adequados 

Centralização da atividade 
inovativa 

em outra empresa do grupo 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 
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Tabela 8. 
Empresas, total e as que não implementaram produto ou processo e sem 
projetos, com indicação das inovações implementadas, segundo o grupo 
de empresas selecionado – período 2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que não implementaram inovações de produto ou processo ou sem projetos 

Total 

Inovações organizacionais 

Técnicas de gestão 
Técnicas de 

gestão ambiental 
Organização do 

trabalho 
Relações externas 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que não implementaram inovações de produto ou 
processo ou sem projetos 

Total 

Inovações de marketing 

Conceitos/estratégias 
de marketing 

Estética, desenho ou 
outras mudanças 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

       

 
Tabela 9. 
Empresas, total e as que não implementaram produto ou processo e sem 
projetos, com indicação das inovações implementadas, segundo o grupo 
de empresas selecionado – período 2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Inovações organizacionais 

Técnicas de gestão 
Técnicas de 

gestão ambiental 
Organização do 

trabalho 
Relações externas 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

             

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Inovações de marketing 

Conceitos/estratégias 
de marketing 

Estética, desenho ou 
outras mudanças 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 
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Apêndice 2 
Tabulação Especial da Pintec 2011 fornecida pelo IBGE  

 
 
 
 
 
Tabela 1.  
Empresas, total e as que implementaram inovações, segundo o grupo de 
empresas selecionado – período 1998-2011 

Edição 

da 

Pintec 

Empresas 

 

Total 

Que implementaram inovações 

Total 

De produto De processo 

Total 

Novo 

para o 

mercado 

nacional 

Total 

Novo 

para o 

mercado 

nacional 

2000 22 19 18 11 16 10 

2003 28 18 16 11 12 6 

2005 38 29 26 19 22 11 

2008 47 38 27 21 32 11 

2011 45 32 25 17 28 10 

 
Tabela 2. 
Empresas que implementaram inovações, por grau de importância das 
atividades inovativas desenvolvidas, segundo o grupo de empresas 
selecionado – período 2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Atividades inovativas desenvolvidas e grau de importância 

Atividades internas de 
Pesquisa 

e Desenvolvimento 

Aquisição externa de 
Pesquisa 

e Desenvolvimento 

Aquisição de outros 
conhecimentos externos 

Aquisição de software 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 16 6 10 4 3 25 3 3 26 6 11 15 

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Atividades inovativas desenvolvidas e grau de importância 

Aquisição de máquinas 
e equipamentos 

Treinamento 
Introdução das inovações 
tecnológicas no mercado 

Projeto industrial e outras 
preparações técnicas 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 9 15 8 10 8 14 7 8 17 5 2 25 
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Tabela 3. 
Empresas que implementaram inovações, por grau de importância do 
impacto causado, segundo o grupo de empresas selecionado – período 
2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Impacto causado e grau de importância 

Melhoria da qualidade 
dos produtos 

Ampliação da gama de 
produtos ofertados 

Manutenção da 
participação 

da empresa no mercado 

Ampliação da participação 
da empresa no mercado 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 22 5 5 15 12 5 22 9 1 16 10 6 

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Impacto causado e grau de importância 

Abertura de novos 
mercados 

Aumento da capacidade 
produtiva 

Aumento da flexibilidade 
da produção 

Redução dos custos 
de produção 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 17 9 6 12 7 13 9 11 12 6 12 14 

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Impacto causado e grau de importância 

Redução dos custos 
do trabalho 

Redução do consumo 
de matéria-prima 

Redução do consumo 
de energia 

Redução do consumo 
de água 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 4 12 16 2 7 17 2 6 24 1 3 22 

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Impacto causado e grau de importância 

Redução do impacto 
ambiental e/ou em 

aspectos ligados à saúde e 
segurança 

Redução do impacto 
ambiental 

Ampliação do controle de 
aspectos ligados 

à saúde e segurança 

Enquadramento em 
regulações 

e normas padrão 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 9 10 21 5 8 19 9 7 16 9 8 15 
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Tabela 4. 
Empresas que implementaram inovações, por grau de importância das 
fontes de informação empregadas, segundo o grupo de empresas 
selecionado – período 2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Fontes de informação empregadas e grau de importância 

Departamento de 
Pesquisa e 

Desenvolvimento 
Outras áreas Outra empresa do grupo Fornecedores 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 17 4 1 11 11 10 5 3 10 6 15 11 

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Fontes de informação empregadas e grau de importância 

Clientes ou consumidores Concorrentes 
Empresas de consultoria 

e consultores 
independentes 

Universidades ou outros 
centros 

de ensino superior 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 23 6 3 12 13 7 4 12 16 6 12 14 

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Fontes de informação empregadas e grau de importância 

Institutos de pesquisa 
ou centros tecnológicos 

Centros de capacitação 
profissional 

e assistência técnica 

Instituições de testes, 
ensaios e certificações 

Conferências, encontros e 
publicações especializadas 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 6 8 18 3 9 20 9 8 15 6 16 10 

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Fontes de informação empregadas e grau de 
importância 

Feiras e exposições 
Redes de informação 

informatizadas 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 13 13 6 16 9 7 
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Tabela 5. 
Empresas que implementaram inovações, total e com relações de 
cooperação com outras organizações, segundo o grupo de empresas 
selecionado – período 2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Com relações de cooperação com outras organizações, por grau de importância da parceria 

Clientes ou consumidores Fornecedores Concorrentes Outra empresa do grupo 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 11 3 - 5 3 6 2 4 8 3 2 3 

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Com relações de cooperação com outras organizações, por grau de importância da parceria 

Empresas de consultoria 
Universidades e 

institutos de pesquisa 

Centros de capacitação 
profissional 

e assistência técnica 

Instituições de testes, 
ensaios e certificações 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 2 4 8 2 3 9 1 3 10 5 3 6 

 
Tabela 6. 
Empresas, total e as que não implementaram inovações e sem projetos, 
devido a outros fatores, por grau de importância dos problemas e 
obstáculos apontados, segundo o grupo de empresas selecionado – 
período 2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que não implementaram inovações de produto ou processo ou sem projetos 

Total 

Grau de importância dos problemas e obstáculos apontados 

Riscos econômicos 
excessivos 

Elevados custos da inovação 
Escassez de fontes 

apropriadas de 
financiamento 

Rigidez organizacional 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

13 5 4 4 7 4 2 5 2 6 2 2 8 

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que não implementaram inovações de produto ou processo ou sem projetos 

Total 

Grau de importância dos problemas e obstáculos apontados 

Falta de pessoal qualificado 
Falta de informação 

sobre tecnologia 
Falta de informação 

sobre mercados 

Escassas possibilidades de 
cooperação 
com outras 

empresas/instituições 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

13 5 3 5 1 3 9 1 2 10 2 2 9 
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Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que não implementaram inovações de produto ou processo ou sem projetos 

Total 

Grau de importância dos problemas e obstáculos apontados 

Dificuldade para se adequar 
a padrões, 

normas e regulamentações 

Fraca resposta dos 
consumidores 

quanto a novos produtos 

Escassez de serviços 
técnicos externos 

adequados 

Centralização da atividade 
inovativa 

em outra empresa do grupo 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

13 1 3 8 1 3 10 1 3 9   1 

 
Tabela 7. 
Empresas, total e as que implementaram inovações, por grau de 
importância dos problemas e obstáculos apontados, segundo o grupo de 
empresas selecionado – período 2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Grau de importância dos problemas e obstáculos apontados 

Riscos econômicos 
excessivos 

Elevados custos da inovação 
Escassez de fontes 

apropriadas de 
financiamento 

Rigidez organizacional 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 13 9 10 15 12 6 13 6 13 5 7 20 

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Grau de importância dos problemas e obstáculos apontados 

Falta de pessoal qualificado 
Falta de informação 

sobre tecnologia 
Falta de informação 

sobre mercados 

Escassas possibilidades de 
cooperação 
com outras 

empresas/instituições 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 12 8 11 3 9 21 3 6 22 5 8 19 

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que implementaram inovações 

Total 

Grau de importância dos problemas e obstáculos apontados 

Dificuldade para se adequar 
a padrões, 

normas e regulamentações 

Fraca resposta dos 
consumidores 

quanto a novos produtos 

Escassez de serviços 
técnicos externos 

adequados 

Centralização da atividade 
inovativa 

em outra empresa do grupo 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Alta Média 
Baixa 

ou não 
realizou 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 6 6 19 3 6 23 5 7 20   4 
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Tabela 8. 
Empresas, total e as que não implementaram produto ou processo e sem 
projetos, com indicação das inovações implementadas, segundo o grupo 
de empresas selecionado – período 2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que não implementaram inovações de produto ou processo ou sem projetos 

Total 

Inovações organizacionais 

Técnicas de gestão 
Técnicas de 

gestão ambiental 
Organização do 

trabalho 
Relações externas 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

13 4 2 3 2 

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que não implementaram inovações de produto ou 
processo ou sem projetos 

Total 

Inovações de marketing 

Conceitos/estratégias 
de marketing 

Estética, desenho ou 
outras mudanças 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

13 2 2 

 
Tabela 9. 
Empresas, total e as que não implementaram produto ou processo e sem 
projetos, com indicação das inovações implementadas, segundo o grupo 
de empresas selecionado – período 2009-2011 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que não implementaram inovações de produto ou processo ou sem projetos 

Total 

Inovações organizacionais 

Técnicas de gestão 
Técnicas de 

gestão ambiental 
Organização do 

trabalho 
Relações externas 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 21 10 17 9 

Continuação... 

Grupo de 
empresas 

selecionado 

Empresas que não implementaram inovações de produto ou 
processo ou sem projetos 

Total 

Inovações de marketing 

Conceitos/estratégias 
de marketing 

Estética, desenho ou 
outras mudanças 

Empresas da 
Base 

Industrial de 
Defesa 

32 12 15 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212936/CA



 
 
 

144 

Apêndice 3 
Relação de empresas associadas à Abimde e selecionadas 

para a tabulação especial da Pintec 2011  
 
 
 
 

  EMPRESA CIDADE UF 

CNAE 

primária Descrição 

1 AEL SISTEMAS S.A. Porto Alegre RS 2610-8/00 Fabricação de componentes eletrônicos 

2 AMAZUL - AMAZÔNIA AZUL 
TECNOLOGIAS DE DEFESA S.A. 

São Paulo SP 7210-0/00 Pesquisa e desenvolvimento 
experimental em ciências físicas e 
naturais 

3 AVIONICS SERVICES LTDA São Paulo SP 3042-3/00 Fabricação de turbinas, motores e outros 
componentes e peças para aeronaves 

4 AEQ ALIANÇA ELETROQUÍMICA 
LTDA 

Quatro 
Barras 

PR 2550-1/01 Fabricação de equipamento bélico 
pesado, exceto veículos militares de 
combate 

5 AGRALE S.A. Caxias do Sul RS 2831-3/00 Fabricação de tratores agrícolas, peças 
e acessórios 

6 AGS AEROHOSES S.A. Cruzeiro SP 3042-3/00 Fabricação de turbinas, motores e outros 
componentes e peças para aeronaves 

7 AGUSTA WESTLAND DO BRASIL 
LTDA 

Osasco SP 3316-3/01 Manutenção e reparação de aeronaves, 
exceto a manutenção na pista 

8 AGX TECNOLOGIA LTDA São Carlos SP 3041-5/00 Fabricação de aeronaves 

9 ASM - AIRCRAFT SUPORTE E 
MANUTENÇÃO LTDA 

Campinas SP 3316-3/01 Manutenção e reparação de aeronaves, 
exceto a manutenção na pista 

10 AIRMOD - CONSULTORIA E 
SERVIÇOS LTDA 

São José dos 
Campos 

SP 7112-0/00 Serviços de engenharia 

11 ALFADELTA RIO 
DESENVOLVIMENTO DE 
SISTEMAS LTDA 

Rio de 
Janeiro 

RJ 6202-3/00 Desenvolvimento e licenciamento de 
programas de computador 
customizáveis 

12 ALLTEC COMPONENTES EM 
MATERIAIS COMPOSTOS LTDA 

São José dos 
Campos 

SP 2229-3/99 Fabricação de artefatos de material 
plástico para outros usos não 
especificados anteriormente 

13 ALTAVE INDÚSTRIA, COMÉRCIO 
E EXPORTAÇÃO DE 
AERONAVES LTDA 

São José dos 
Campos 

SP 3041-5/00 Fabricação de aeronaves 

14 ANACOM ELETRÔNICA LTDA São Caetano 
do Sul 

SP 6203-1/00 Desenvolvimento e licenciamento de 
programas de computador não-
customizáveis 

15 ARES - AEROESPACIAL E 
DEFESA 

Duque de 
Caxias 

RJ 2670-1/01 Fabricação de equipamentos e 
instrumentos ópticos, peças e 
acessórios 

16 ASTRO ABC INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA ME 

São Bernardo 
do Campo 

SP 1413-4/01 Confecção de roupas profissionais, 
exceto sob medida 

17 ATECH - NEGÓCIOS EM 
TECNOLOGIAS S.A. 

São Paulo SP 6201-5/00 Desenvolvimento de programas de 
computador sob encomenda 

18 ATMOS SISTEMAS LTDA São Paulo SP 2651-5/00 Fabricação de aparelhos e 
equipamentos de medida, teste e 
controle 

19 ATRASORB INDÚSTRIA 
PRODUTOS HOSPITALARES 
LTDA-EPP 

São Paulo SP 2660-4/00 Fabricação de aparelhos eletromédicos 
e eletroterapêuticos e equipamentos de 
irradiação 

20 ATRASORB PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO DE 
PROJETOS DE SAÚDE E 
DEFESA 

São Paulo SP 7112-0/00 Serviços de engenharia 

21 AVIBRÁS INDÚSTRIA 
AEROESPACIAL AS 

São José dos 
Campos 

SP 2550-1/01 Fabricação de equipamento bélico 
pesado, exceto veículos militares de 
combate 

22 AVIO DO BRASIL MANUTENÇÃO 
DE TURBINAS AERONÁUTICAS 
LTDA 

Rio de 
Janeiro 

RJ 3316-3/01 Manutenção e reparação de aeronaves, 
exceto a manutenção na pista 

23 BAE SYSTEMS DO BRASIL LTDA Brasília DF 3316-3/01 Manutenção e reparação de aeronaves, 
exceto a manutenção na pista 

24 BCA TÊXTIL LTDA São José dos 
Campos 

SP 1354-5/00 Fabricação de tecidos especiais, 
inclusive artefatos 

25 BERTONI BOZA & CIA LTDA Itatiba SP 1354-5/00 Fabricação de tecidos especiais, 
inclusive artefatos 

26 BLUEPEX CONTROLE E 
SEGURANÇA EM TI LTDA 

Limeira SP 6203-1/00 Desenvolvimento e licenciamento de 
programas de computador não-
customizáveis 

27 BOMBAS TRIGLAU IND. COM. 
LTDA - DIVISÃO PROMIL 
(PRODUTOS MILITARES) 

Caçador SC 2812-7/00 Fabricação de equipamentos hidráulicos 
e pneumáticos, peças e acessórios, 
exceto válvulas 
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28 BPI ENGENHARIA Porto Alegre RS 7112-0/00 Serviços de engenharia 

29 BRVANT SOLUÇÕES 
TECNOLÓGICAS 

Mogi das 
Cruzes 

SP 2651-5/00 Fabricação de aparelhos e 
equipamentos de medida, teste e 
controle 

30 CBC - COMPANHIA BRASILEIRA 
DE CARTUCHOS 

Ribeirão 
Pires 

SP 2550-1/02 Fabricação de armas de fogo, outras 
armas e munições 

31 CECIL S.A. LAMINAÇÃO DE 
METAIS 

Itapevi SP 2443-1/00 Metalurgia do cobre 

32 CELLIER ALIMENTOS DO 
BRASIL LTDA 

Campinas SP 1099-6/99 Fabricação de outros produtos 
alimentícios não especificados 
anteriormente 

33 CENTIGON BLINDAGENS DO 
BRASIL 

Barueri SP 2930-1/03 Fabricação de cabines, carrocerias e 
reboques para outros veículos 
automotores, exceto caminhões e ônibus 

34 CENTUM DO BRASIL - 
ASSESSORIA EM NEGÓCIOS 
LTDA 

São Paulo SP 7120-1/00 Testes e análises técnicas 

35 COMPANHIA NITRO QUÍMICA 
BRASILEIRA 

São Paulo SP 2019-3/99 Fabricação de outros produtos químicos 
inorgânicos não especificados 

anteriormente 
36 COMTEX IND. E COM. IMP. E 

EXP. S/A 
Petrópolis RJ 6202-3/00 Desenvolvimento e licenciamento de 

programas de computador 
customizáveis 

37 CONDOR S.A. INDÚSTRIA 
QUÍMICA 

Nova Iguaçu RJ 2092-4/02 Fabricação de artigos pirotécnicos 

38 DATAPOOL TECNOLOGIA LTDA Itabubá MG 7112-0/00 Serviços de engenharia 

39 DGS INDUSTRIAL LTDA Rio de 
Janeiro 

RJ 3011-3/02 Construção de embarcações para uso 
comercial e para usos especiais, exceto 
de grande porte 

40 DIANA PAOLUCCI S.A. São Paulo SP 1412-6/01 Confecção de peças do vestuário, 
exceto roupas íntimas e as 
confeccionadas sob medida 

41 DIGEX AIRCRAFT 
MAINTENANCE S.A. 

São José dos 
Campos 

SP 3316-3/02 Manutenção de aeronaves na pista 

42 DIGITRO TECNOLOGIA LTDA Florianópolis SC 6202-3/00 Desenvolvimento e licenciamento de 
programas de computador 
customizáveis 

43 EBTS - EMPRESA BRASILEIRA 
DE TREINAMENTO E 
SIMULAÇÃO LTDA-EPP 

Curitiba PR 6201-5/00 Desenvolvimento de programas de 
computador sob encomenda 

44 EDT NEGÓCIOS DE 
DISPOSITIVOS DE 
TREINAMENTO LTDA 

São Paulo SP 6201-5/00 Desenvolvimento de programas de 
computador sob encomenda 

45 EMBRAER S.A. São José dos 
Campos 

SP 3041-5/00 Fabricação de aeronaves 

46 EMITER TELECOMUNICAÇÕES 
LTDA EPP 

Jundiaí SP 7112-0/00 Serviços de engenharia 

47 EQUATORIAL SISTEMAS S.A. São José dos 
Campos 

SP 7210-0/00 Pesquisa e desenvolvimento 
experimental em ciências físicas e 
naturais 

48 EQUIPAER INDÚSTRIA 
AERONÁUTICA LTDA 

Cotia SP 2550-1/01 Fabricação de equipamento bélico 
pesado, exceto veículos militares de 
combate 

49 EZ GRIP BRASIL IND. E COM. DE 
MALAS ESPACIAIS LTDA EPP 

São Paulo SP 1521-1/00 Fabricação de artigos para viagem, 
bolsas e semelhantes de qualquer 
material 

50 FAPARMAS TORNEADOS DE 
PRECISÃO LTDA 

Ribeirão 
Pires 

SP 2949-2/99 Fabricação de outras peças e acessórios 
para veículos automotores não 
especificadas anteriormente 

51 FLEXPRIN IND. COM. E 
SERVIÇOS MARÍTIMOS LTDA 

Rio de 
Janeiro 

RJ 3099-7/00 Fabricação de equipamentos de 
transporte não especificados 
anteriormente 

52 FLIGHT TECHNOLOGIES LTDA São José dos 
Campos 

SP 2651-5/00 Fabricação de aparelhos e 
equipamentos de medida, teste e 
controle 

53 FORÇA DELTA COMÉRCIO E 
INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS 
MILITARES LTDA 

São Paulo SP 1413-4/02 Confecção, sob medida, de roupas 
profissionais 

54 FORJAS TAURUS S.A. Porto Alegre RS 2550-1/02 Fabricação de armas de fogo, outras 
armas e munições 

55 FRONT RUBBER ARTEFATOS 
DE BORRACHA LTDA 

Santo André SP 2219-6/00 Fabricação de artefatos de borracha não 
especificados anteriormente 

56 FUNDAÇÃO EZUTE São Paulo SP 7210-0/00 Pesquisa e desenvolvimento 
experimental em ciências físicas e 
naturais 

57 GAMMA COBRA PROJETOS, 
SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA 

São Paulo SP 2831-3/00 Fabricação de tratores agrícolas, peças 
e acessórios 

58 GESPI INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE EQUIPAMENTOS 
AERONÁUTICOS LTDA 

São Paulo SP 2869-1/00 Fabricação de máquinas e 
equipamentos para uso industrial 
específico não especificados 
anteriormente, peças e acessórios 

59 GLÁGIO DO BRASIL LTDA Belo MG 1011-2/01 Frigorífico - abate de bovinos 
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Horizonte 

60 HARPIA SISTEMAS S.A. Brasília DF 3041-5/00 Fabricação de aeronaves 

61 HELIBRÁS - HELICÓPTEROS DO 
BRASIL 

São Paulo SP 3041-5/00 Fabricação de aeronaves 

62 HOBECO SUDAMERICANA LTDA Rio de 
Janeiro 

RJ 2651-5/00 Fabricação de aparelhos e 
equipamentos de medida, teste e 
controle 

63 IAS INCREASE AVIATION 
SERVICE LTDA 

São José da 
Lapa 

MG 3316-3/01 Manutenção e reparação de aeronaves, 
exceto a manutenção na pista 

64 IBRASAT TELECOMUNICAÇÕES 
E INDÚSTRIA LTDA 

São Paulo SP 2511-0/00 Fabricação de estruturas metálicas 

65 IHS INFORMAÇÃO E INSIGHT 
LTDA 

Rio de 
Janeiro 

RJ 7220-7/00 Pesquisa e desenvolvimento 
experimental em ciências sociais e 
humanas 

66 IMBRAFILTRO - INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE FILTROS LTDA 

Mauá SP 3292-2/02 Fabricação de equipamentos e 
acessórios para segurança pessoal e 
profissional 

67 INCOSEG IND. E COM. DE 

EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA 
LTDA 

Contagem  MG 3292-2/02 Fabricação de equipamentos e 

acessórios para segurança pessoal e 
profissional 

68 INFAX TECNOLOGIAS & 
SISTEMAS LTDA 

Rio de 
Janeiro 

RJ 6311-9/00 Tratamento de dados, provedores de 
serviços de aplicação e serviços de 
hospedagem na internet 

69 INTELBRAS S.A. INDÚSTRIA DE 
TELECOMUNICAÇÕES 
ELETRÔNICA BRASILEIRA 

São José SC 2632-9/00 Fabricação de aparelhos telefônicos e 
de outros equipamentos de 
comunicação, peças e acessórios 

70 IVECO LATIN AMÉRICA LTDA Nova Lima MG 2910-7/01 Fabricação de automóveis, camionetas e 
utilitários 

71 JARAGUÁ EQUIPAMENTOS 
INDUSTRIAIS LTDA 

Sorocaba SP 2869-1/00 Fabricação de máquinas e 
equipamentos para uso industrial 
específico não especificados 
anteriormente, peças e acessórios 

72 JBS S.A. São Paulo SP 1011-2/01 Frigorífico - abate de bovinos 

73 JMC INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE ARTEFATOS DE BORRACHA 
LTDA-EPP 

Santana de 
Parnaíba 

SP 2219-6/00 Fabricação de artefatos de borracha não 
especificados anteriormente 

74 LDSOFTWARE LTDA Londrina PR 6203-1/00 Desenvolvimento e licenciamento de 
programas de computador não-
customizáveis 

75 MAGNAGHI FRIULI AEROSPACE 
DO BRASIL INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA 

São José dos 
Campos 

SP 3042-3/00 Fabricação de turbinas, motores e outros 
componentes e peças para aeronaves 

76 MECTRON ENGENHARIA, 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. 

São José dos 
Campos 

SP 2550-1/01 Fabricação de equipamento bélico 
pesado, exceto veículos militares de 
combate 

77 NAVTEC SISTEMAS 
AERONÁUTICOS LTDA 

Itajubá MG 2610-8/00 Fabricação de componentes eletrônicos 

78 NEC LATIN AMÉRICA S.A. São Paulo SP 2631-1/00 Fabricação de equipamentos 
transmissores de comunicação, peças e 
acessórios 

79 NEWPOWER SISTEMAS DE 
ENERGIA S.A. 

Guarulhos SP 2721-0/00 Fabricação de pilhas, baterias e 
acumuladores elétricos, exceto para 
veículos automotores 

80 NOVAER CRAFT 
EMPREENDIMENTOS 
AERONÁUTICOS S.A. 

São José dos 
Campos 

SP 7112-0/00 Serviços de engenharia 

81 NUCLEBRÁS EQUIPAMENTOS 
PESADOS S.A. 

Itaguaí RJ 2513-6/00 Fabricação de obras de caldeiraria 
pesada 

82 NUNTIUS TECNOLOGIA 
CONSULTORIA E ENGENHARIA 
EIRELI 

São Paulo SP 7112-0/00 Serviços de engenharia 

83 OMNISYS ENGENHARIA LTDA São Bernardo 
do Campo 

SP 2631-1/00 Fabricação de equipamentos 
transmissores de comunicação, peças e 
acessórios 

84 OPENCADD ADVANCED 
TECHNOLOGY COMÉRCIO E 
SERVIÇOS LTDA 

São Paulo SP 6202-3/00 Desenvolvimento e licenciamento de 
programas de computador 
customizáveis 

85 OPTO ELETRÔNICA S.A. São Carlos SP 2670-1/01 Fabricação de equipamentos e 
instrumentos ópticos, peças e 
acessórios 

86 OPTOVAC MECÂNICA E 
OPTOELETRÔNICA 

São José dos 
Campos 

SP 3250-7/07 Fabricação de artigos ópticos 

87 ORBISAT DA AMAZÔNIA 
INDÚSTRIA E 
AEROLEVANTAMENTO S.A. 

Manaus AM 2651-5/00 Fabricação de aparelhos e 
equipamentos de medida, teste e 
controle 

88 ORBITAL ENGENHARIA LTDA São José dos 
Campos 

SP 7112-0/00 Serviços de engenharia 

89 PALMILHADO BOOTS IND. E 
COM. LTDA 

Itanhandu MG 1539-4/00 Fabricação de calçados de materiais não 
especificados anteriormente 

90 PATRULHA INDÚSTRIA TÁTICA 
LTDA 

Curitiba PR 1413-4/01 Confecção de roupas profissionais, 
exceto sob medida 
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91 PINHOL - FABRICAÇÃO E 
COMÉRCIO DE PRODUTOS DE 
DEFESA 

Rio de 
Janeiro 

RJ 2930-1/03 Fabricação de cabines, carrocerias e 
reboques para outros veículos 
automotores, exceto caminhões e ônibus 

92 PITER PAN INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA 

São Paulo SP 3299-0/05 Fabricação de aviamentos para costura 

93 POLY DEFENSOR PRODUTOS 
DE DEFESA PESSOAL LTDA 

Valinhos SP 2029-1/00 Fabricação de produtos químicos 
orgânicos não especificados 
anteriormente 

94 POWERTRANS ELETRÔNICA 
INDUSTRIAL LTDA 

São Paulo SP 2790-2/99 Fabricação de outros equipamentos e 
aparelhos elétricos não especificados 
anteriormente 

95 PRENSAS SCHULER S.A. Diadema SP 2869-1/00 Fabricação de máquinas e 
equipamentos para uso industrial 
específico não especificados 
anteriormente, peças e acessórios 

96 PRESSTÉCNIA INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA 

São Bernardo 
do Campo 

SP 2531-4/01 Produção de forjados de aço 

97 QUEIROZ GALVÃO 
TECNOLOGIA EM DEFESA E 
SEGURANÇA S.A. 

Rio de 
Janeiro 

RJ 2651-5/00 Fabricação de aparelhos e 
equipamentos de medida, teste e 
controle 

98 REMER CONSULTORES 
ASSESSORIA EMPRESARIAL 

São Paulo SP 7119-7/99 Atividades técnicas relacionadas à 
engenharia e arquitetura não 
especificadas anteriormente 

99 RF COM SISTEMAS LTDA São José dos 
Campos 

SP 2631-1/00 Fabricação de equipamentos 
transmissores de comunicação, peças e 
acessórios 

100 RJC DEFESA E AEROESPACIAL 
LTDA 

Lorena SP 2550-1/01 Fabricação de equipamento bélico 
pesado, exceto veículos militares de 
combate 

101 ROCKWELL COLLINS DO 
BRASIL LTDA 

São José dos 
Campos 

SP 3042-3/00 Fabricação de turbinas, motores e outros 
componentes e peças para aeronaves 

102 RUST CONSULTORIA EM 
ENGENHARIA LTDA 

Rio de 
Janeiro 

RJ 7112-0/00 Serviços de engenharia 

103 SAAB INTERNACIONAL DO 
BRASIL REPRESENTAÇÃO LTDA 

Brasília DF 3041-5/00 Fabricação de aeronaves 

104 SAFETY WALL BLINDAGENS 
LTDA 

São Paulo SP 2599-3/99 Fabricação de outros produtos de metal 
não especificados anteriormente 

105 SANTOS LAB COMÉRCIO E 
INDÚSTRIA AEROESPACIAL 
LTDA 

Rio de 
Janeiro 

RJ 3041-5/00 Fabricação de aeronaves 

106 SCHMID TELECOM BRASIL LTDA São Paulo SP 2632-9/00 Fabricação de aparelhos telefônicos e 
de outros equipamentos de 
comunicação, peças e acessórios 

107 SELEX ES DO BRASIL LTDA Rio de 
Janeiro 

RJ 2610-8/00 Fabricação de componentes eletrônicos 

108 SITMED EQUIPAMENTOS 
MÉDICOS LTDA 

Flores da 
Cunha 

SP 3299-0/99 Fabricação de produtos diversos não 
especificados anteriormente 

109 SKM ELETRO ELETRÔNICA 
LTDA 

Rio de 
Janeiro 

RJ 7112-0/00 Serviços de engenharia 

110 SKYDRONES TECNOLOGIA 
AVIÔNICA LTDA 

Porto Alegre RS 3041-5/00 Fabricação de aeronaves 

111 SPECTRA TECNOLOGIA, 
INDÚSTRIA, COMÉRCIO E 
SERVIÇOS DE INFORMÁTICA 
LTDA 

São Paulo SP 2622-1/00 Fabricação de periféricos para 
equipamentos de informática 

112 STEMAC S.A. GRUPOS 
GERADORES 

Porto Alegre RS 2731-7/00 Fabricação de aparelhos e 
equipamentos para distribuição e 
controle de energia elétrica 

113 STORM DEVELOPMENT LTDA Rio de 
Janeiro 

RJ 6209-1/00 Suporte técnico, manutenção e outros 
serviços em tecnologia da informação 

114 SUNTECH S.A. Florianópolis SC 6203-1/00 Desenvolvimento e licenciamento de 
programas de computador não-
customizáveis 

115 SUSA DO BRASIL INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE COUROS E 
CONFECÇÃO LTDA 

Rio de 
Janeiro 

RJ 1531-9/01 Fabricação de calçados de couro 

116 SYNERGY DEFESA E 
SEGURANÇA S.A. 

São Paulo SP 7210-0/00 Pesquisa e desenvolvimento 
experimental em ciências físicas e 
naturais 

117 TAP MANUTENÇÃO E 
ENGENHARIA S.A. 

Rio de 
Janeiro 

RJ 3316-3/01 Manutenção e reparação de aeronaves, 
exceto a manutenção na pista 

118 TAROBÁ ENGENHARIA E 
NEGÓCIOS LTDA 

Barueri SP 7112-0/00 Serviços de engenharia 

119 TAURUS BLINDAGENS LTDA Mandirituba PR 3292-2/02 Fabricação de equipamentos e 
acessórios para segurança pessoal e 
profissional 

120 TECHLABOR ENGENHARIA, 
EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 
LTDA 

Rio de 
Janeiro 

RJ 2829-1/99 Fabricação de outras máquinas e 
equipamentos de uso geral não 
especificados anteriormente, peças e 
acessórios 

121 TECNOBIT DESENVOLVIMENTO 
DE SISTEMAS DE SEGURANÇA 
LTDA 

Rio de 
Janeiro 

RJ 6201-5/00 Desenvolvimento de programas de 
computador sob encomenda 
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122 TRUCKVAN INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA 

São Paulo SP 2930-1/01 Fabricação de cabines, carrocerias e 
reboques para caminhões 

123 TUP TECNOLOGIA USINAGEM 
DE PRECISÃO LTDA 

Cotia SP 2949-2/99 Fabricação de outras peças e acessórios 
para veículos automotores não 
especificadas anteriormente 

124 TURBOMECA DO BRASIL 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA 

Duque de 
Caxias 

RJ 3316-3/01 Manutenção e reparação de aeronaves, 
exceto a manutenção na pista 

125 VBJ ENGENHARIA DE 
DESENVOLVIMENTO DE 
SISTEMAS LTDA 

São Paulo SP 7112-0/00 Serviços de engenharia 

126 VERTICAL DO PONTO 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 
PÁRA-QUEDAS LTDA 

Rio de 
Janeiro 

RJ 1359-6/00 Fabricação de outros produtos têxteis 
não especificados anteriormente 

127 VRB848 IND. COM E LOCAÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS LTDA 

São Paulo SP 2599-3/99 Fabricação de outros produtos de metal 
não especificados anteriormente 

128 X-MOBOTS COMÉRCIO DE 
AERONAVES E SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA LTDA 

São Paulo SP 3041-5/00 Fabricação de aeronaves 
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